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Exercícios sobre pronomes  

Exercícios 

 

1. (Fuvest) “O anúncio luminoso de um edifício em frente, acendendo e apagando, dava banhos 

intermitentes de sangue na pele de seu braço repousado, e de sua face. Ela estava sentada junto à 

janela e havia luar; e nos intervalos desse banho vermelho ela era toda pálida e suave. Na roda havia 

um homem muito inteligente que falava muito; havia seu marido, todo bovino; um pintor louro e nervoso; 

uma senhora recentemente desquitada, e eu. Para que recensear a roda que falava de política e de 

pintura? Ela não dava atenção a ninguém. Quieta, às vezes sorrindo quando alguém lhe dirigia a palavra, 

ela apenas mirava o próprio braço, atenta à mudança da cor. Senti que ela fruía nisso um prazer 

silencioso e longo. “Muito!”, disse quando alguém lhe perguntou se gostara de um certo quadro — e 

disse mais algumas palavras; mas mudou um pouco a posição do braço e continuou a se mirar, 

interessada em si mesma, com um ar sonhador.” 
(Rubem Braga, “A mulher que ia navegar”.) 

 

O termo sublinhado no trecho “Senti que ela fruía nisso um prazer silencioso e longo” refere-se, no 

texto:  

a) Ao sorriso que ela dava quando lhe dirigiam a palavra.  

b) Ao prazer silencioso e longo que ela fruía ao sorrir.  

c) À percepção do efeito das luzes do anúncio em seu braço.  

d) À falta de atenção aos que se encontravam ali reunidos.  

e) À alegria da roda de amigos que falavam de política e de pintura. 
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2. (Unirio) 

 Um Homem de Consciência  

Chamava-se João Teodoro, só. O mais pacato e modesto dos homens. Honestíssimo e lealíssimo, com 

um defeito apenas: não dar o mínimo valor a si próprio. Para João Teodoro, a coisa de menos 

importância no mundo era João Teodoro.  

Nunca fora nada na vida, nem admitia a hipótese de vir a ser alguma coisa. E por muito tempo não quis 

nem sequer o que todos ali queriam: mudar-se para terra melhor. 

Mas João Teodoro acompanhava com aperto de coração o deperecimento visível de sua Itaoca.  

— Isto já foi muito melhor, dizia consigo. Já teve três médicos bem bons – agora só um e bem ruinzote. 

Já teve seis advogados e hoje mal dá serviço para um rábula ordinário como o Tenório. Nem circo de 

cavalinhos bate mais por aqui. A gente que presta se muda. Fica o restolho. Decididamente, a minha 

Itaoca está se acabando...  

João Teodoro entrou a incubar a ideia de também mudar-se, mas para isso necessitava dum fato 

qualquer que o convencesse de maneira absoluta de que Itaoca não tinha mesmo conserto ou arranjo 

possível. 

— É isso, deliberou lá por dentro. Quando eu verificar que tudo está perdido, que Itaoca não vale mais 

nada de nada de nada, então arrumo a trouxa e boto-me fora daqui.  

Um dia aconteceu a grande novidade: a nomeação de João Teodoro para delegado. Nosso homem 

recebeu a notícia como se fosse uma porretada no crânio. Delegado, ele! Ele que não era nada, nunca 

fora nada, não queria ser nada, não se julgava capaz de nada... 

Ser delegado numa cidadezinha daquelas é coisa seriíssima. Não há cargo mais importante. É o homem 

que prende os outros, que solta, que manda dar sovas, que vai à capital falar com o governo. Uma coisa 

colossal ser delegado – e estava ele, João Teodoro, de-le-ga-do de Itaoca!... 

João Teodoro caiu em meditação profunda. Passou a noite em claro, pensando e arrumando as malas. 

Pela madrugada botou-as num burro, montou no seu cavalo magro e partiu.  

— Que é isso, João? Para onde se atira tão cedo, assim de armas e bagagens?  

— Vou-me embora, respondeu o retirante. Verifiquei que Itaoca chegou mesmo ao fim.  

— Mas, como? Agora que você está delegado?  

— Justamente por isso. Terra em que João Teodoro chega a delegado, eu não moro. Adeus.  

E sumiu. 
(LOBATO, Monteiro. Cidades Mortas. São Paulo: Brasiliense, s.d. p. 110 – 111) 

 

O pronome possessivo pode assumir múltiplos valores semânticos, distanciados do sentido originário. 

Em “Nosso homem...” (§ 7º), o pronome revela, por parte do produtor do texto,  

a) Elogio.  

b) Crítica.  

c) Interesse.  

d) Modéstia.  

e) Amargor. 
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3. (Uerj) 

Maria Cora  

Uma noite, voltando para casa, trazia tanto sono que não dei corda ao relógio. Pode ser também que a 

vista de uma senhora que encontrei em casa do comendador T. contribuísse para aquele esquecimento; 

mas estas duas razões destroem-se. Cogitação tira o sono e o sono impede a cogitação; só uma das 

causas devia ser verdadeira. Ponhamos que nenhuma, e fiquemos no principal, que é o relógio parado, 

de manhã, quando me levantei, ouvindo dez horas no relógio da casa. 

Morava então (1893) em uma casa de pensão no Catete. Já por esse tempo este gênero de residência 

florescia no Rio de Janeiro. Aquela era pequena e tranquila. Os quatrocentos contos de réis permitiam-

me casa exclusiva e própria; mas, em primeiro lugar, já eu ali residia quando os adquiri, por jogo de 

praça; em segundo lugar, era um solteirão de quarenta anos, tão afeito à vida de hospedaria que me 

seria impossível morar só. Casar não era menos impossível. Não é que me faltassem noivas. Desde os 

fins de 1891 mais de uma dama, – e não das menos belas, – olhou para mim com olhos brandos e 

amigos. Uma das filhas do comendador tratava-me com particular atenção. A nenhuma dei corda; o 

celibato era a minha alma, a minha vocação, o meu costume, a minha única ventura. Amaria de 

empreitada e por desfastio¹. Uma ou duas aventuras por ano bastavam a um coração meio inclinado 

ao ocaso e à noite. 

Talvez por isso dei alguma atenção à senhora que vi em casa do comendador, na véspera. Era uma 

criatura morena, robusta, vinte e oito a trinta anos, vestida de escuro; entrou às dez horas, 

acompanhada de uma tia velha. A recepção que lhe fizeram foi mais cerimoniosa que as outras; era a 

primeira vez que ali ia. Eu era a terceira. Perguntei se era viúva. 

– Não; é casada.  

– Com quem?  

– Com um estancieiro do Rio Grande.  

– Chama-se?  

– Ele? Fonseca, ela Maria Cora.  

– O marido não veio com ela?  

– Está no Rio Grande. 

Não soube mais nada; mas a figura da dama interessou-me pelas graças físicas, que eram o oposto do 

que poderiam sonhar poetas românticos e artistas seráficos². Conversei com ela alguns minutos, sobre 

cousas indiferentes, – mas suficientes para escutar-lhe a voz, que era musical, e saber que tinha 

opiniões republicanas. Vexou³-me confessar que não as professava de espécie alguma; declarei-me 

vagamente pelo futuro do país. Quando ela falava, tinha um modo de umedecer os beiços, não sei se 

casual, mas gracioso e picante. Creio que, vistas assim ao pé, as feições não eram tão corretas como 

pareciam a distância, mas eram mais suas, mais originais.  
(Machado de Assis. Relíquias de casa velha. Rio de Janeiro: Livraria Garnier, 1990) 

 

Vocabulário:  

Desfastio: apetite, desejo  

Seráficos: místicos  

Vexou: envergonhou 

 

Observe as formas sublinhadas em: “Morava então (1893) em uma casa de pensão no Catete. Já por 

esse tempo este gênero de residência florescia no Rio de Janeiro. Aquela era pequena e tranquila.” 

 

ESSE, ESTE e AQUELA são formas empregadas como recursos de coesão textual. Indique a classe 

gramatical a que pertencem essas palavras e justifique a escolha de cada uma no trecho de acordo 

com a respectiva função textual. 
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Gabarito 

 

1. C 

“Quieta, às vezes sorrindo quando alguém lhe dirigia a palavra, ela apenas mirava o próprio braço, atenta 

à mudança da cor. Senti que ela fruía nisso um prazer silencioso e longo.”. O pronome “nisso” está 

recuperando anaforicamente o fato de ela ficar olhando para o braço observando a mudança de cor: é 

nisso que ela sente prazer. 

 

2. B 

O pronome “nosso”, nesse caso, não traz uma ideia de elogio, com carinho e afetividade, mas sim é usado 

com valor negativo, pois existe uma crítica em relação ao nomeado nunca ter sido “nada”, como se ele 

não fizesse jus ao cargo a que foi nomeado. 

 

3. As palavras “esse”, “este” e “aquele” são pronomes demonstrativos, e são importantes operadores 

coesivos, pois servem para fazer referência ao que já foi dito (anáfora) e ao que se vai dizer (catáfora). 

A coesão referencial é um processo linguístico que remete a interpretação de um elemento expresso no 

texto a outro que já foi utilizado para construir esse texto. No trecho em questão, esse refere-se ao ano 

de 1893, mencionado no início do trecho; este refere-se ao gênero de residência, mencionado na 

sequência e aquela retoma uma informação dita anteriormente: uma casa de pensão no Catete. 

 

 

 

 

 

 

 

 


